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Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo
Restante e Nomeação de Fiduciário

Nos autos de Insolvência acima identificados em que são Insolven-
tes:

Sérgio Lopes de Sousa Morais, estado civil: Casado (regime: Comu-
nhão de adquiridos), nascido(a) em 11 -03 -1968, NIF — 192100610, 
BI — 8157431, Endereço: Av. da República, n.º 1869, 9.º Dto, Mafa-
mude, 4430 -206 Vila Nova de Gaia

Célia Maria Tavares Lopes Alves Morais, estado civil: Casado (re-
gime: Comunhão de adquiridos),, NIF — 203909097, BI — 8799246, 
Endereço: Av. da República, n.º 1869, 9.º Dto, Mafamude, 4430 -206 
Vila Nova de Gaia.

Administradora de Insolvência:Dr(a). Emília Manuela, Endereço: R. 
Jornal Correio da Feira, 11 -1.º, 4520 -234 Santa Maria da Feira

Ficam notificado todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado:
António José Morais Castro e Sousa, Endereço: Avª António Coelho 

Moreira, 224, Valadares, 4400 -000 Vila Nova Gaia.

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

11 de Janeiro de 2008. — A Juíza de Direito, Cláudia Oliveira 
Martins. — O Oficial de Justiça, Marcelino Gonçalves.
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 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 636/2008

Publicidade de sentença e notificação de interessados nos autos 
de insolvência n.º 44/07.1TYVNG [insolvência de pessoa colectiva 

(requerida)]
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1.º Juízo de Vila 

Nova de Gaia, no dia 19 -11 -2007, 17:30 horas, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es) Moutinho Oliveira — Cons-
truções, Ldª., NIF — 506948579, Rua Fernão Mendes Pinto, 155, R/C, 
Dto., Tras., Barca, 4475 -029 Maia, com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência foi nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr(a). Adelino Ferreira Novo, com escritório na Praceta Manuel 
Ribeiro, 15, 3780 -000 Anadia.

São Administradores do Devedor:
Luís Carlos Moutinho de Oliveira, Rua da Cabreira, 12, Barca, 4475 -012 

Maia a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previs-
tos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do 
CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualifi-
cação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º do 
CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a di-
lação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

N/ referência: 758698.
5 de Dezembro de 2007. — A Juíza de Direito, Isabel Maria A. M. 

Faustino. — O Oficial de Justiça, Joaquim Afonso.
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 Anúncio n.º 637/2008

Convocatória de Assembleia de Credores
Nos autos de Insolvência n.º 105/05.1TYVNG em que são:
Alupis Construções Lda, NIF — 503982091, Endereço: Rua Sousa 

Aroso, 528, 4451 -901 Matosinhos
Administrador da Insolvência: Ana Maria de Andrade e Silva Amaro, 

Endereço: Avª. Dr. Lourenço Peixinho, Edificio 15, 3.º G, Aveiro, 3800 -164 
Aveiro

Ficam notificado todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi designado o dia 28 -02 -2008, pelas 09:30 horas, para a 
realização da reunião de assembleia de credores.

Os credores podem fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do artigo 72 do CIRE).

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham reclamado, 
e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para reclamação, 
de que o podem fazer, sendo que, para efeito de participação na reunião, 
a reclamação pode ser feita na própria assembleia (alínea c n.º 4 do 
artigo 75.º do CIRE).

N/Referência: 777914
14 de Janeiro de 2008. — A Juíza de Direito, Isabel Maria A. M. 

Faustino. — O Oficial de Justiça, José Simões
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 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 638/2008

Processo: 519/06.0TYVNG — Insolvência pessoa
colectiva (Requerida)

Credor: HIDRONIR — Equipamentos Hidro-Sanitários, L.da

Insolvente: SANIR — Artigos Sanitário e Material de Pichelaria, L.da

Publicidade de sentença e notificação de interessados nos autos de 
Insolvência acima identificados

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 2º Juízo de Vila Nova 
de Gaia, no dia 13-08-2007, às 07:00 horas, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Sanir — Artigos Sanitário e Material de Pichelaria, Lda., pessoa 
colectiva nº 502999675, com sede na Rua do Paço, 38, Águas Santas, 
4425-158 Maia com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando-se o respectivo domicílio.

Napoleão de Oliveira Duarte, Endereço: Rua da Agra, 20, Sala 33, 
4150-025 Porto

São administradores do devedor:
João Manuel Ferreira da Rocha, Endereço: Rua do Paço, 38, Aguas 

Santas, 4425-158 Aguas Santas — Maia a quem é fixado domicílio na(s) 
morada(s) indicada(s).

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.




